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\ 

do CANDI.DATO à 

Coordenador Maior OCTAVIO TOSTA 

Aprnentamo~. nesu número, um interessante e útil t r&
balho do lll&jor Tr&nça s6brf' "A Arte de Expl&nar um Fato 
Histórico" .. 

O &uwr do estudo (atu&lmente aluno do 2" &no d• 
ECElllE), Kraças ao seu tspfrito de organizaç~o e t obJetivi
dade nos traba.Jhos que realiza, obteve sucesso no Concurso, 
ao reallzar a primeira tentat1va. . ~. 

Para verlflc&r a v&ntagem do processo apresentado, pro
pomos a se~:ulnte questlo: 

" lNF'LUtNCIAS PLATINAS E PERUANAS NA FORMAÇÃO 
DO ESTADO BOLIVIANO'' 

I - A ARTE DE EXPLANAR UM FATO HISTóRICO 

MaJor FRANCISCO DE FRANÇA GUIMARÃES 

W. Somerset Maugham, o festejado romancista inglês afirma que na 
arte de escrever o que importa não é tanto a riqueza do 1rtateria{, mas 
sim a riqueza de. persoMlidade. 

O tratamento literário de um fato histórico é, também, tal como na 
ficção, algo profundamente ligado à personalidade de quem o estuda ou 
explana . 

1; preciso que se compreenda, portanto, que não é fácil fixar normas 
e regras para a confecção de tais trabalhos já que cada qual terá a "sua .. 
forma e esquemas próprios, forma e esquemas êstes derivados da ma
neira de ser do indivíduo considerado. 
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Entretanto é evidente, por outro lado, que a forma de tratamento 
a ser dado a certo fato histórico tem que ser necessAriamente diversa 
conforme se trate de um trabalho destinado a uma difusão gráfica ou 
a uma prova de seleção, por exemplo. 

No primeiro caso teremos um trabalho que visa esclarecer, debater 
ou fazer circular novas idéias sôbre assuntos pouco conhecidos ou con
trovertidos ou mesmo sôbre velhos assuntos encarados sob novos prismas. 

· No segundo caso é possível que não se procure tanto a "riqueza 
do material" senão a "riqueza da personalidade" do candidato (Exce
tuando-se, é claro, o caso das provas de seleção para cadeiras do magis
tério específico de História ou Geografia). t: comum em provas de se
leção dêsse tipo encontrarem-se explanações extremamente ricas e pre
cisas quanto ao material que apresentam, mas inexpressivas e pouco re
veladoras da personalidade de seus autores. 

A idéia que presidiu estas linhas foi precisamente êste problema: 
Permitir tanto quanto possivel a realização de explanações que revelem 
mais a pers07UllídMe do autor do que a riqueza dos seus conhecimentos. 
Em outras palavras: explanações que sejam menos técnicas e mais ob
jetivas. 

Uma pergunta se impõe: o que vem a ser afinal de contas um fato 
histórico? 

De um modo geral podemos dizer que é o produto da ação dos indi
víduos de um determinado grupo nacional que, atuando como um todo, 
ou como simples individuos, acarretam uma alteração na vivência de 
seus concidadãos ou de sua própria sociedade . 

Por outro lado o fato histórico não ocorre apenas porque determi
nados indivíduos assim o querem, nem tampouco se apresenta na vi
vência de um grupo nacional como um produto de geração espontânea. 
Assim, esquemàticamente dellneado, o fato histórico se apresenta como 
um ciclo com três fases distintas: 

( 1) As causas ou antecedentes 
(2) Um período de plena vivência 
(3) As conseqüências decorrentes 
t: curioso notar-se que o conjunto de conseqüências de um fato po

derá tornar-se, muitas vêzes, a causa de um outro fato (repetindo-se 
então o ciclo acima esquematizado). Outras vêzes tal não ocorre e o 
fato torna-se, sob certos aspectos, como que um compartimento estanque 
em determinada época histórica, devendo-se convir entretanto que tal 
circunstância é mais rara que a anterior já que o mais comum é a exis
tência do encadeamento dos fatos uns com os outros. 

Além disso é preciso qJA se fixe que um certo número de fatôres 
estarão sempre presentes em tôdas as fases do ciclo a que nos referimos. 
Tais falôres atuando com maior ou menor preponderância poderão dar 
caracteristicas especiais e especificas a certos fatos históricos .ou fazê-los, 
tão-somente, a resultante lógica de uma zona de vetôres, fato êste que 
parece ser mais freqüente e comum. 

Tais fatôres, de um modo geral, são os seguintes: 
(1) os que derivam das condições geográficas; 
(2) os que emanam das características psico-sociais do grupo na

cional considerado; 
( 3) os de ordem política; 
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( 4) os que se radicam no setor econômico; 
( 5) os de ordem militar. 
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Nesta altura bom será que se repita e advirta ao leitor mais desa
visado que, se é possível a incidência simultânea, não só dêstes como 
1le outros fatõres inesperados, não é menos verdade que êles também 
podem ocorrer, ou atuar, isoladamente, dominando por completo o evento 
.e, desta .forma, influir decisivamente sôbre os personagens e as próprias 
circunstâncias . 

A quem estuda, pois, em ttma 6!1;;Planação, um. fato histórico a maior 
dificuldade reside, precisamente, 1l(t captação da influência de tais fa· 
tôres através das sucessivas fases do ciclo considerado (isto é, desde as 
.ruas causas, durante a sua vivência e en~ suas conseqüências). 

Note-se, ainda, que a compartimentação aqui referida e citada reve
la-se três vêzes hábil porque: 

(1} ela corresponde ao desenvolvimento natural dos fatos; 
(2) traduzida em têrmos de análise escrita ela corresponde, passo 

a passo, aos estágios de uma explanação adequada e coerente 
(vide quadro). 

FASES DO FATO HISTóRICO 

1- Causas 
.2 - Vivência do fato 
3 - Conseqüências 

I 
Jl 

FASES DA EXPLANAÇAO RESPECTIVA 

1 - Introdução ou antecedentes 
2 - Explanação ou desenvolvimento 
3 - Conclusões finais 

(3) A apreciação dos fatôres a considerar poderá ocorrer então em 
tõdas as fases ou sõmente eín uma delas dependendo tal neces
sidade da profundidade e extensão que se objetive dar ao tra
balho. 

Finalizando, duas coisas queremos destacar: 
(1°) tste trabalho, por demais despretensioso, não pode nem deve ser 

considerado como "receita" infalível mas tão-somente uma "ferra
menta" que, permitindo certa lógica expositiva, facultará a ob
tenção. de ·um certo grau de concisão e objetividade elementos 
que, associados, conduzirão a uma solução pelo menos razoável e 
bem mais adequada à moderna tendência da História que visa mais 
colhêr ensinamentos (com vistas a evitar ou impedir repeticão de 
erros) que narrar os fatos, fria e insensivelmente, sem buscar-lhes 
as causas ou pesquisar-lhes as conseqüências. 

{2°) Ao oficial de Estado-Maior a capacidade de realização de análises 
sob tais condicões representa fato bem mais positivo •que o co
nhecimento detalhado de nomes, datas e exatos efetivos em jôgo. 
t que tais elementos, por fixos e imutáveis, estáticos, portanto, 
fazem nas histórias e nos arquivos sempre à disposição dos inte
ressados, Jã a captação da exata e decisiva inlluência de tais ou 
quais fatôres natos históricos torna-o bem mais apto ao julga
mento e compreensão não só dos fatos do passado como dos pró
prios fatos atuais que, por dever inato, lhe cabe permanente
mente pesquisar, aquilatar, julgar e apreciar. 
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ASPECTOS A CONSIDERAR NOS DIVERSOS FATôRES 

Enumeram-se, a seguir, alguns exemplos de itens que poderão ser 
abordados ao se estudar a influência de alguns dos fatôres a considerar 
em ~ada caso. 

O conhecido lema de que "cada caso é um caso" bem se aplica aqui 
já que os fatos históricos, embora possam guardar entre si relações de 
semelhança, podem, na verdade, ser examinados como unidades autô
nomas . 

Portanto, no quadro que, se segue não só não foram abordados todos
os {atôres como nos limitamos a citar apenas a'guns· dos aspectos que 
poderão ser focalizados dentro dos próprios Catôres escolhidos para 
exemplo. 

Com isto não só renovamos a intenção básica dêste trabalho (que, 
é fornecer uma ".ferramenta" e não uma "receita") como também es
tamos dando uma "chance" e um crédito à personalidade do leitor que 
complementará o quadro de acôrdo com suas próprias idéias, tendências 
e simpatias realizando assim um esquema eminentemente pessoal. 

• o 
" ;: ... .. 
~ .. 
(!) 

11 
~ I .. 
~ o 
Q, 

INFLU ltNCIA DO FATOR 
COMO CAUSA 

INFLU~NCIA DO FATO~ 
COMO CONSEQO~NCIA 

Jnflu@nc\a sõbre a eclosão do (1 ) Repercussões no âmbito da área 
fato : geogrã!íca consl<ierada tals como ~ 

1 - Seja no sentido do aglutlna
mento da Area 

2 - Seja no sentido do seu des
membramento 

3 - Q u a 1 q u e r modilicação do 
"Tonus" psico-social 

4 - Outras atuações especificas 

Se!nelhantes ao caso dos fa
tOres geogl'âticos 

Idem 

- Desmembramentos terrltorlala 
- Diversificação de lnterê.sses de-

caráter pollt!co ou econOmlco
- Etc. 

f2l Repercussão no ·sentido de maior 
conhecimento ou desenvolvimentO> 
da área geográfica 

(3) Outras repercussões 

Repe.rcussôes no $entido de uma 
expl~ção sObre: 

- Arcas de fricção surgidas 
- Instabilidade das Ináfltuições po-

Uticas 

I Repercussões no sentido de uma-
explicação, por exemplo, sôbre a frag
mentação territorial de ãreas geográ
ficas e humanas semelhantes em or
ganismos politlcos diferentes. por vê
zes, até antagônicos 
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11 - QUESTõES DO CONCURSO DE 1958 

( ContintUJ('ÓO do 111hrtero anterior) 

., .TOPOGRAFIA (OFICIAIS DAS ARMAS E SERVIÇOS ) 

1° 1'\HTI: 

Crt : Oi!;trito Federal 
Esc : l / 25 000 
Fl : VILA MILITAR 
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1 . Numerar as curvas de nível abaixo, usando a equldislâncin de 10 
mctrqs. 

so 

KtO 
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2. Sendo C um colo, atribua cota às curvas de ní\'el, :;abendo-se que 
a cquidistáncia é de 20 metros. 

3. Dado o traçado do rio abaixo, bem como as altitude:; do:. diversoli 
pontos, completar o traçado das curvas de n.ivel, aproximadamente. 

x---
4J-$0-----------
i0---

10----

$0-----



~ 
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4. Qual é o rio principal na figura abaixo ? 

,.----A 

20 

JO --------
~o-~-----
50 

R : ........ . . . ............... . ......... . .. ....... . .. .. . . .. . . .. . 
5 . As linhas· da figura abaixo representam rios. Corte com um x a 

letra que ~epresenta o ponto de maior cota. 

6. Identifique os seguintes acidentes : 

.lJ--------
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? • Represente, em curvas de nivel, as formas do terreno abaixo : 

8 , Em tr~s cnrlas de escalas diferentes estão representados dois ponto~ 
caue sabemos distarem entre si de 7.2 km. Nas referidas cartas as 
distAncia!! gráfi<'aR, entre êsses pontos, são respectivamente : 24 em, 
0.36 m e 3 dm . Determine as escalas das cartas. 

Solução : 

R : ....•..•...•.•..•. , .................... e .•. ~ .....•..•.•..• 

9 . Qual é o menor valor que podemos representar 'na escala de 
1/ 40 000 '! 

Soluçiio : 

Jt : . .•..••.• •••••••.••....••..•.•..•..•..•.•..•...•••••••••••••• 

10. Complete os espaços abaixo : 

a . Na escala de 1/ 50 000 

- 24 mm correspondem a 
- 3,1 em corrcspondem a 

- 0,47 m coucspondem a 

metros. 

metros. 

metros. · .. 

b . A di!ltância de 8 750 metros, entre dois pontos no lcrr<'no, 
corrcspondc : 

- na escala de 1/25 000 a 
- na escala de l/50 000 a 
- na escala de l / 100 000 a 

metros. 

metros. 

metros. 
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Em uma carta de escala 1/ 25 OOO.a disiância entre dois pontos é 
representada por 80 mm. Qual é a escala de uma carto em que 
esta mesma distância é representada por 4 em ? 

SQiu~õ: 

R : ....... . .. ... ... ... ..... . .... .... ... ...... ... .. ... .. .... ... . 
Um :bservador, colocando um duplo-dedmet/o a 0,60 m do ôlho, 
cobre uma tôrre de 30 m de altura com 0,0036 m. A que distância 
do observador se encontra a tôrre ? 

Solução : • 
R : ...•.. • •....•..•..•.. . . . ••.... . .. • ....• ... . . .•....••....•..• 

Um operador, estacionado em um ponto de cola 63 :m, nivelou seu 
instrumento e fêi uma visada sôbre um outro ponto, obtendo um 
sitio de 24 "'. 
Determinar a cota do ponto visado, sabendo-se que a distância me · 
dlda na. carta é de 5 000 metros. 

Soluç~o: 

P. : ... : ...•..•...... . . . ..•..•.. . ..... . ....... .• .. .. ••. • .. . .. . . . 

14 . Qual o valor em milésimos do Angulo sob o quàl será \isto um 
marco de 7:J. metros de altura, s1tuado a 1 200 metros de distAncia 
horizontal? 

Solução: 

R:··········· ··· ······ ········· ··· ······ ···· ·········· ··· ····· 
15. JdentHique na carta os pontos abaixo. designados por suas coor· 

dcnadas: 

A - ( 520Ra - 75630) - .... ..... .. .. .... .. . .. .. ...... ....... . 
B- (57725 - 73125) - .......... .. .. .... : . .. .. . ........ .. .. . 
c - (52482 72295) - .•••.• • •. • •.• . .• .... .••••••• • ••..• • .•• 
o - ( 5855 - 7343 } - •. .• ' • . . .•.... . . .... .. . ..•.••.•. .... •. 
E - ( 589 - 702 ) - • • • • • • • • •.•• • .. .. ••. .• •• • • • ••• • •. •• .• 

16. Detennine, de acôrdo com o estabelecido em cada item, o.o; coorde
nadas dos pontos citados da carta : 

a. Decamétricas : 
- Pingo do i da inscrição COL. R. KIRCH (imediatamente ao 

S de MARECHAL HEHMES) . • 
R : .••.. . .• . .. . . . . .• . , • . . •...... ..... •.... , .. ..... ..... . 

- Ponto cotado 143 de MONTE ALEGRE. 
R : .......... . ........ .. ......... . . ...... ... . 

- Ponto cotado 46 - Capela de BA""lGU (200 metros !'."E da 
inscrição BANGU). 

R: ·· ···· ······ ·· · · · ··· · ·· ···· · · · · · · · ····· · ······· ··· ··· 

• 
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- Ponto cotado 38 ( Cruzamento de estradas !\~ do M0 DO 
RETIRO). 

R : ...••..•..•... . ••.• . ..•. . ..... •..........•.. . .•..•.•. 
b . llectométricas : 

- Capela da COL. DA BOA ESPERANÇA (N de ROCHA 
MIRANDA). 

R : •..........•.........................•..•..•.•..•.••. 
- Calxa·d'ngua (500 metros E de 1\L\RECHAl .. liEIU\IF..S ). 

R: ..... .. ....................... . ... . . . ....... . .... . .. . 

- Chaminé de fábrica (500 metros SW da estação de nEO· 
DORO). 

R : ............ . ............. .... ......... . .............. . 

- Ponto ,·otudo 46 do l\1°. DO GIRANTE (1 km SW da VILA 
MILITAR>. 

n : .... ... . 
- Bandcltola da estação de REALENGO. 

R: •· ·· ······· ·········· ···············•··•··· ···· ····· 

17. Determinar as coordenadas polares dos seguintes pontos da carta : 
- Arvore isolada <Quadrícula 50·51/71·72). 

R: ...•..•..•..........................................•.... 

- Ponto cotado 41 (Quadrícula 52-53!75·76). 

R: .... . .. . ...................... ... .......... . ......... . . . . 

- I&reja (Quadrleula 55-56/74-75). 

R : .......•...............•........••• ... •.••..• .• .. . .••.•... 

C HA\'E DAS COORDEXAD.AS POLAR&<;. ' 

Ponto origem 

Ponto cotado 30 Ponto origem - Ponto cotado 35 , 
I 

(Quadrícula li3 54!72·73) (Quadrícula 50·51/ 73·74 > 

18 . Determin:tr, pela LINHA Có.DIGO, as coordcnadns do:s seguintes 
pontos dn curta : · , 

- Ponto cotado 32 ( Quadrfculn 52·53/72-73}. 

R: ..................... , ...............•... , •.. . • .....•.•... 
- l'nixn·d'ftgua (Quadricula 51-52/70·71}. 

R : .. .. • ...... , .......... ~ . •. .......... ..... • . .•.. ' .•..• .. •.•. 
- Ponto cotndo 78 (Quaddcula 56·57/74-75) . 

R : ........... .. .................. .. .. . .......... .. ... . ... . . 
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I'H ,\\.'1·: 1>.\ LINH.\ <'ôlH<H> 

Ponto origem Ponto referência 

Ponto cotado 143 Ponto cotado 84 
'. 

Verde (Quaddcula 54-55!72·73) (Quadrícula 53-54174-75) 

Identificar os acidentes locnlizados nos seguintes pontos da cartn : 

- PL (277 - 1080> - ...................................... . 
- PL <325- 2800) - •.... ................ • .. •......... ....... 
- PL C041 - 2300) - . ..... ...•. ... ......•..... .. . ...• ....... 
- Branca (r' 04 - D 40) ...............................•.. 
- Bra,lca (R 14.-- E 35) ................................ .. 
- Branca (F 10 - E 36> ................................. . 

1'11.\\'l•l fl.\S C'OORili·1NAflA!; POLARF:S 

Pcmto origem Direção origem 

Ponto cotado 85 

(Quadrícula 50·51171·72) -- J 
Ponto origem - Ponto cotado 50 

(Quadrícula 50·51174-75) 

''li.\\' 1·: 0,\ T.l:":ll..\ C'óTill1(l 

Côr Ponto origem Pcmto referência 

Ponto cotado 67 Ponto cotado 46 

Branca l (Quadrículn 56·57 173-74_>_1_ ( Quadricula 56-57/70·71) 

20. Uma patrulha recebeu ordem de deslocar-se do ponto cotado 84 
(Quadrícula 53-M/74-75). para reconhecer os pontos B, C e D, re
cebendo os seguintes elementos : 

AB Dtslãncia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 000 metros 
A1.imutc verdadeiro : . . . . . . . . . . . . . . . 306° 27' 

AC - Distância : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 3 400 metros 
Azimute mngnéstico : . . . . . . . . . . . . . . . 293' 53' 



·---..... 
'l)telh:rllle : . . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... ... . .. , . . . . . . .. . 11• » W 
Aalalo • eo8'fel'llacta : • • • • .. • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • o• • 

,...... JdeatWear OI poatOI ~ DI eertL 

A - 'Polito eoWio M. 
• a- ·· · · · ····· · ·· · ··· · ····· ··· ·· ··· · ·~ ·· · ··· · ············ ·· ··· c - I I t t I I .. I I I e I I I I I I I I I I I I I I I t I • I p I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I t t 

D - .. . ... . . .... I ••••••••• • • • •• ••• •• • •• • ••• I ••••••••••• •• •••••• 
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Pedc·se: 
a . Traçar, na figura, um caminhamento com o'decllvc de 12,!S % 

CiUC ligue os pontos J>l c J>2. 
b . Determinar a cota do ponto P3. 

Solução : 
R : ~.' ..•.•.. . ..••.••....•..•....••. . ... •... . •• •. •• . • .• • ..••••. • 

' O declive entre dois pontos é de 60 metros em cada 100 metros. 
Qual a diferença de nlvel entre êles, sabendo-se que a distância 
que os separa e de 375 metros ? 
SOluçlio t . 
R : ......... . . .• •.. • ..•.. • ..... . ........... .. ........... • •.••.•.. 

25 . Parn determinar a largura de um rio, um operador que dispunha 
sôm<'nlC' de trena e bussoln, fê.z o seguinte ; 

- rnl'd~u •. na margem em que bie encontrava a base A B = 200 me· 
tros; 

- c5t'ncionado em A, mediu os lançamentos para B e para P, si· 
tundú na outra margem do rio, obtendo, respectlvnmcnlc: 235 " 
c 290° ; 

- deslocando-se para B, mediu o lançamento B P, obtendo : 20•. 
Com êstes elementos, determinou, gràficamente, a largura do rio. 
Quanto encontrou ? 

Solução : 

R: ....... . .. ... ......... . .. . ...... .. .. . . . . ..... ....... . ...... . 

26. Uma fotografia aérea foi tirada de uma altitude de 600 metros, com 
umu tâmara de 200 milimctro11 d<l distância focal. Sabl'·sc · que o 
tcrrrno fotografado está a 200 metros acima do nível médio dos 
mares. Qual é a escala da fotogrnfín? 

Soluçlío : 

R : ............ . .. . ....... . ........... . .. . .......... ......... .. 
27 . Determine a altura minima em oue deve ser colocado um sinal de 

modo a ser visto de um observatório de cota 388 metros: situado n 
2 km de distância, sabendo-se que entre ambos existe uma elevação 
de cota 280 metros, afastada de 600 metros do obscn-at6rlo. 

Solução : 

H.: ... .. . . ... . ..... • ... . . . . . . .. . .. . . .•.. . .... . .. .. . . . . • , . •.. • .. 

28. Cakulc o desenfiamento do ponto "A'' de cota zero em rrlaçiio ao 
obscn·atórlo ''0", representados na figura abaixo, sabendo o se· 
gulnte: 

- um observador situado em um ponto .. p .. cujo Angulo de sitio 
(S) em relação ao ponto "A" ó de 200 ..... vi-.ou o observatório 
"0" e achou um ângulo de sitio (S') de 150,.. ; 

- a distância entre o ponto "A" e o ponto "P'' é de 1 .300 metros. 
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o 

A 
p 

Solução: 

R: ·· ····· · • ····· · ··· · ········ · ·· · ······· · ·· · ·· · · · ··· ·· · ···· 
29. A tõrre da igreja (Quadricula 47-48/73-74) tem 15 metros de altura . 

· Verifique gràficamente se esta tôrre é vista de um observatório 
instalado no ponto cotado 38 (Quadrícula 49-50!72-73 ). 

Solução: 
R . .. ......... . ..... .. ... .. . .... . ......... . .. .. . . .. .. . ..... . .. . 

Na carta anexa, exami; e atentamente a zona de ter:reno limi~ada 
ao N, pela ESTRADA PASSO DO ~liNGOTE- BAGÊ : a El pelo meri· 
diano 115 : ao S, pelo paralelo 3485. Solucione a~ segujntes que~!óc:;: 

1. Faça, na própria carta, o "esqueleteamento" do l'crreno em lápis 
prêto. 

2. Considerando um inimiJ!o que progride em direção N-S : 
a) A metade W do terreno favorece ou desfavorecc n defesa? 

Por <!Ué'! 
. R: 

b) E a metade E '! Por quê? 
R: 

c) Imaginando o contato estabelecido na ESTRADA PASSO DO 
MJNGOTE- BAGÉ, assinale, na própria rarta, com l etra~; 
maiúsculas, ouatro regiões favoráveis à instalação. de.' obser· 
vatórios avançados. ' 

3 . Considerando um inimigo que progride de W paro E : 
a) A.~sinale na carta. com setas de côr (não pretas~, as pl' in

cipais vias de acesso que se devem considerar no exame do 
terreno. 

b) Qual o ponto chave da região? Assinale, na carta, com 
um X. Justifique sumàriamentc. 
R : 


